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Resumo
A Síndrome Familiar do Shar-Pei Chinês (SFSPC) é uma doença hereditária que afeta a pele e os tecidos musculoesqueléticos. Este relato 
de caso descreve o uso de adesivo à base de carboximetilcelulose para a cicatrização de uma ferida no membro pélvico de um cão suspeito 
de ter SFSPC. Um cão Shar-Pei Chinês, suspeito de SFSPC, apresentou uma ferida profunda e extensa no membro pélvico. O tratamento 
convencional incluiu limpeza da ferida, terapia com antibióticos e curativos regulares. Além disso, um adesivo à base de carboximetilcelulose 
foi aplicado na ferida. Durante o período de tratamento, parâmetros de cicatrização como tempo de fechamento da ferida, granulação tecidual e 
resposta inflamatória foram avaliados. A aplicação do adesivo à base de carboximetilcelulose resultou em uma cicatrização acelerada da ferida, 
com fechamento mais rápido e melhora significativa na granulação tecidual. Além disso, observou-se uma redução na resposta inflamatória 
local. Este relato de caso sugere que o adesivo à base de carboximetilcelulose pode ser uma opção terapêutica eficaz para a cicatrização de 
feridas nos membros pélvicos de cães suspeitos de SFSPC. Estudos adicionais são necessários para avaliar a eficácia e segurança deste adesivo, 
proporcionando assim evidências científicas mais robustas.
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Abstract
The Familial Chinese Shar-Pei Syndrome (FCSPS) is a hereditary disease that affects the skin and musculoskeletal tissue. This case report 
describes the use of a carboxymethylcellulose-based adhesive for the healing of a wound on the pelvic limb of a dog suspected of having 
FCSPS. A Chinese Shar-Pei dog, suspected of FCSPS, presented with a deep and extensive wound on the pelvic limb. The conventional 
treatment included wound cleaning, antibiotic therapy, and regular dressings. Additionally, a carboxymethylcellulose-based adhesive was 
applied to the wound. During the treatment period, healing parameters such as wound closure time, tissue granulation, and inflammatory 
response were evaluated. The application of the carboxymethylcellulose-based adhesive resulted in accelerated wound healing, with faster 
closure and significant improvement in tissue granulation. Furthermore, a reduction in the local inflammatory response was observed. This 
case report suggests that the carboxymethylcellulose-based adhesive may be an effective therapeutic option for wound healing in the pelvic 
limbs of dogs suspected of FCSPS. Further studies are needed to evaluate the efficacy and safety of this adhesive, thus providing more robust 
scientific evidence.
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1 Introdução

As feridas cutâneas são definidas por uma não continuidade 
da estrutura de um tecido orgânico (pele) (SILVA, 2017). 
Dessa forma, as feridas são classificadas de acordo com 
sua etiologia, sendo elas: traumática, por queimaduras, por 
pressão e outras (GOMIDE et al., 2020). 

Também podem ser separadas de acordo com sua 
complexidade, já que as feridas podem apresentar diferentes 
quadros, sendo fundamentais a sua identificação para melhora 
e recuperação do animal. Quando separadas de acordo com 
a complexidade, as feridas são divididas em simples, onde 
observa uma evolução de maneira espontânea, ou complexa, 
quando há o acometimento de áreas mais profundas e extensas, 
sendo importante a intervenção, pois evidenciam alterações 
dos estágios normais da ferida (DERNELL, 2006; GOMIDE 

et al., 2020).
É importante ter o conhecimento necessário dos processos 

de cicatrização para escolher a melhor mediação terapêutica. A 
atuação do médico veterinário é importante para proporcionar 
uma boa cicatrização da ferida, diminuindo o desconforto e 
ocasionando a melhor cicatrização possível (SILVA, 2017).

A cicatrização ocorre com base em uma sequência 
cronológica, com três fases interdependentes sendo estas: 
inflamatória, proliferativa e fase de granulação (DERNELL, 
2006; POTT et al., 2014). Quando há problemas externos ou 
internos que alterem essa sequência, ocorre a cronicidade da 
ferida (MESTRE, 2012; POTT et al., 2014).

Grande parte das feridas cicatrizam sem intervenção 
médica. Contudo, o uso de medicações tópicas e sistêmicas de 
forma correta auxilia a melhorar o processo de cicatrização, 
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ocasionando um melhor resultado em menor espaço de tempo, 
assim como menores complicações. (AMALSADVALA; 
SWAIM, 2006; SILVA, 2017).

O tratamento de feridas crônicas é complexo, demorando 
maior tempo e com intensas recidivas. Ademais, necessitam 
de um tratamento específico e único para evitar contaminação 
externa e demais complicações (MÖRSCHBÄCHER, 2012; 
GOMIDE et al., 2020).

As feridas abrasivas normalmente acometem regiões 
distais, focando na articulação radiocárpica no membro 
anterior e da tibiotársica no membro pélvico (PACHECO et 
al., 2019). Devido à baixa cobertura tecidual dessas regiões, 
há maior predisposição a perda de tecidos moles (PACHECO 
et al., 2019). Dessa forma, atualmente, há materiais indicados 
para recobrimento das feridas, a fim de manter a lesão limpa e 
sem contaminação, além de auxiliar na cicatrização (GOMIDE 
et al., 2020; SILVA, 2014).

Os adesivos a base de carboximetilcelulose, gelatina e 
pectina (hidrocolóides) é composto por um filme de poliuretano 
o qual é impermeável à água, bactérias e contaminação 
externa. Proporciona um ambiente de cicatrização úmido, 
capaz de diminuir a tensão de oxigênio da lesão (CARDOSO 
et al., 2019; GOMIDE et al., 2020).

Como o adesivo apresenta superfícies colantes, auxilia na 
remoção do tecido debilitado, sem alterar o tecido novo que 
está surgindo (GOMIDE et al., 2020). Atua no debridamento 
autolítico sem interferir na fisiologia da ferida.

Os adesivos de hidrocoloide auxiliam na proteção contra 
bactérias, além de penetrar grande quantidade de exsudatos, 
culminando em uma ferida visualmente sem crosta e sem 
presença de secreções (GOMIDE et al., 2020; SILVA, 2017). 

Atualmente, há diversos meios tópicos para tratamento de 
feridas. Entretanto, há poucos estudos e trabalhos relatando 
seus efeitos e benefícios na medicina veterinária. Dessa forma, 
o estudo teve como objetivo descrever o uso do adesivo de 
hidrocolóide, assim como a sua eficácia no tratamento de 
uma ferida em membro pélvico de uma cadela decorrente da 
síndrome familiar dos cães Shar-pei Chineses. 

2 Material e Métodos

Uma cadela, da raça Shar-Pei, fêmea, castrada, de seis anos 
de idade foi atendida em uma Clínica Veterinária particular, 
localizada na cidade de Cornélio Procópio no Estado do 
Paraná, Brasil. O animal apresentava hipertermia, edema e 
dor na região distal do membro pélvico direito.

Realizou-se diversos exames, todos dentro da normalidade, 
entretanto, devido a hipertermia e a dor na articulação, 
suspeitou-se da síndrome familiar dos cães Shar-pei Chineses. 
A síndrome normalmente apresenta um quadro inflamatório 
sistêmico, definido por hipertermia esporádica, aliado a 
artrites, dermatites e amiloidose, sendo a última de caráter 
mais crônico e mortal (ILHA, 2005; MENDOZA, 2020).

O animal já havia apresentado esse edema em membro 

pélvico anteriormente, entretanto, dessa vez, o edema foi 
mais intenso, culminando em uma ferida com exsudato 
serosanguinolento e de aproximadamente 20 centímetros 
(Figura 1). Dessa forma, a síndrome, também chamada de 
síndrome do inchaço do jarrete, foi definida como a causa 
principal da ferida.

Figura 1 – Ferida em membro pélvico 
direito no primeiro dia de atendimento de 
cão da raça Shar-Pei

Fonte: os autores. 

No primeiro atendimento, realizou a limpeza da ferida 
com solução fisiológica, clorexidina degermante e o uso de 
antibióticos sistêmicos, associado ao AINE (anti-inflamatório 
não esteroidal) por sete dias. A ferida iniciou a fase de 
granulação, e com isso, deu-se início ao tratamento com o uso 
do adesivo de hidrocolóide.

A ferida era limpa com solução fisiológica e clorexidina 
degermante, e seca com compressa estéril. Após isso, era 
recortado o adesivo no formato da lesão, e colado de forma 
estéril, sem contaminação externa (Figura 2).

Figura 2 – Adesivo hidrocolóide 
recortado e aderido a ferida

Fonte: os autores. 
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O adesivo era trocado a cada três dias, para limpeza da 
ferida e dos exsudatos presentes. A cada troca, observava 
menor quantidade de exsudato, maior e melhor cicatrização 
da ferida. No nono dia, a ferida já iniciava o processo de 
cicatrização (Figura 3A) e no vigésimo quarto dia já não 
apresentava mais exsudato (Figura 3B).

Figura 3 - A- Nono dia com uso de adesivo hidrocolóide. B - 
Vigésimo quarto dia com uso do adesivo em cão da raça Shar-Pei

Fonte: os autores. 

A cicatrização da ferida gerou grande quantidade de tecido 
de granulação, e consequente uma eversão dos bordos da 
ferida. Dessa forma, foi necessário realizar a sutura da ferida, 
para alinhar a cicatrização e manter os bordos regulares. A 
sutura foi feita com nylon 3.0, utilizando a técnica de “H” 
plastia da cirurgia reconstrutiva e permaneceu por sete dias, 
após isso, realizou a retirada de pontos (Figura 4).

Figura 4 - A – Ferida cirúrgica com 55 dias de tratamento. B – 
Ferida cirúrgica com 60 dias de tratamento

Fonte: os autores. 

A completa cicatrização da ferida se deu com 65 dias. O 
animal se apresentava estável, sem presença de exsudatos ou 
lesões visíveis. A paciente recebeu alta e foi recomendado 
exames de rotina a cada três meses para acompanhar a suspeita 
de síndrome dos Shar-pei Chinenes.

3 Resultados e Discussão

Foi realizado o acompanhamento do paciente a cada 
três dias para analisar a evolução da ferida e o processo de 

cicatrização. A cicatrização completa da ferida deu-se em 65 
dias, com trocas do adesivo de hidrocolóide a cada três dias. A 
cada troca do curativo, observava uma melhor cicatrização e 
um crescimento acelerado do tecido de granulação.

Para que uma ferida tenha uma boa e completa evolução, é 
necessária uma boa limpeza com solução fisiológica, associada 
ao processo de debridamento. O ato de debridar o tecido tem 
a intenção de remover microrganismos e revitalizar e expor o 
tecido saudável (DAVIDSON, 2015; FAN et al., 2011). Neste 
caso, o animal apresentava presença de exsudatos e início de 
áreas necróticas, dessa forma, optou-se pelo debridamento 
autolítico, com o uso de adesivos de hidrocolóides, na intenção 
de manter um meio úmido e em temperatura de 37 graus para 
realizar a lise e fagocitose do tecido necrótico (FAN et al., 
2011).

O debridamento do tecido desvitalizado propicia 
uma menor contaminação da ferida, visto que durante o 
debridamento, faz-se a remoção de tecido morto além de 
bactérias e sujidades (DINIZ, 2021; ELLIS; ELLIS, 2014). 
Sítios infectados ocasionam feridas com cicatrização 
dificultada e lenta.

O debridamento autolítico é um método lento, seletivo 
e menos doloroso (DAVIDSON, 2015), e o uso do adesivo 
auxilia a manter o ambiente úmido, facilitando o debridamento 
(OLIVEIRA, 2012). Há diversos tipos de adesivos, mas 
quando se compara o custo, com uma eficácia ação, o adesivo 
de hidrocolóide se sobressai comparado aos outros.

Os adesivos vêm apresentando resultados promissores 
quando utilizado na primeira camada em contato com a 
ferida, pois propiciam o fechamento das bordas da ferida de 
forma ágil e em menor tempo, como visto no presente relato. 
Além disso, o uso do hidrocolóide propicia uma exacerbada 
proliferação de queratinócitos, assim como a proliferação de 
células e neovascularização (DINIZ, 2021; GOMIDE et al., 
2020). 

Seu uso demonstrou bons resultados em feridas 
inflamatórias, pois auxilia a reduzir a secreção e a reparação 
das feridas (FAN et al., 2011), pois em contato com as 
secreções o hidrocolóide absorve o exsudato e forma uma 
camada de gel (DINIZ, 2021), fato este que era observado nas 
trocas do curativo do paciente relatado, visto que visualizava 
um conteúdo viscoso semelhante ao gel.

O uso do adesivo de hidrocolóide propicia um maior 
crescimento de tecido de granulação (DINIZ, 2021), o que 
foi observado no relato, pois o paciente apresentou eversão 
das bordas devido ao excesso de tecido de granulação, sendo 
necessário a realização da sutura da ferida para remoção da 
sobra e fechamento total da mesma.

A realização da sutura da ferida por meio da técnica “H” 
plastia é indicada na maioria dos casos, na intenção de acelerar 
a aproximação das bordas (DINIZ, 2021). Essa técnica foi 
realizada no presente relato e proporcionou ao paciente o 
fechamento completo da ferida.

Diante do caso apresentado, o animal obteve resultados 
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satisfatórios com o uso do adesivo, favorecendo o fechamento 
da ferida. De acordo com a literatura, sabe-se que a duração do 
tratamento poderia ser mais longa e árdua se não houvesse o 
uso do adesivo a base de hidrocoloide (DINIZ, 2021; ZHANG 
& ZHAO, 2020). Os curativos devem ser utilizados como 
recursos alternativos quando possível, visto que propagam 
uma maior proliferação celular, auxiliando a completa 
cicatrização e fornecendo conforto ao paciente (GOMIDE et 
al., 2020).

3 Conclusão

Dessa forma, observa-se que o uso do hidrocoloide oferece 
benefícios para cicatrização e proliferação celular, auxiliando 
a formar o tecido de granulação e consequente uma cicatriz 
mais rápida e com menor índice de secreção.
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